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“d Apart di ifpentita lingne tanquam god que fu- | 
iris ea, n, “Atornm a | 

| E baustem gudici um qua lux. Penis, da mandam es dio 
cecal mt bomines magis tener as da lucem. Toan. 3: 
ARA: eu sat 943 4º NETTO a “o; Ag FERAS 38A 

) 

Es ARS 34 | tnadaicita prefentefOlênidade;Ncceflario 
(6 IPS Es *hepque oadvirtamos, pois confiderada atê- PS 
VET 17 | tamente cfta acçam,parecequeimplicaque 

“45% Ná | tenha por principio a luítiça, quando 1em 
Neta RT portermoao Amor: ousgtenha porterma 

der io? 30. Amor, quando tenrpor principio à Iufli= 
ca Aumoiipiefidente'da-Tuítiças a Iuftiça afhfiida do Amor:Cuis | 
daveenque benhúacoufa. conformáva menos-com a Iuftiça, q 
aÂmosBeqnpfio fegundo tema aflio diz exprefiamente. Por 
que fe bem notarmos,toda a razam,ou toda»afem vazam, po-q 
Boijuizo que dshomensifizado acerca das trevas; da luz,aluz 
Aahiocondénada, & astrevas applaudidas;foy porque neffe juizo 
deram.oshoraéns ouvidos ao Amory' dilexeruns bomines ; & 
quando d;âmior procéde tam ertadamentenas ref oluçoens, que 

salina ca ice applaude fealdades do: ri od nam 
— paregoacertado, que aluftiça prefida o Amor.o quo sor 
wsQradomifofereprofentar affi;jcom teroAmortanta contra 
tiedade com a Juftiça, digo comtudo, que nos Tribunaes da Iuf- 

* tiça beim fo pode adiminir o Amor. Pot efta parte efta o primei> 
rothema:iDiz à EvangeliftaS Lucas, qué o Amordivino quan» 

 dóveaofabreroCallegia Apoftolico, que fe aftentara:: Sedir:: O, 
Amor affentado? logo afhfte comoem tribunalo Amor, Acon- 

» feguenciananmtem menor fiador,que S. Gregóriospor fercomo 
“ellêdiza'pofinra deaffentado propria de quem julgasSedere ju: 

dlipantis *e5%; Pois [e orAmar divino oftétra anthoridades de luiz, 
nafn heincompativeba luítiça coro Amor! Antes memo lu 
Pça dias punitiva fe deveexedutar sO pellos diéta: 

A Breis mes 
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mes da fabedatia fem intervençam do Amor. Pello menos afhi 

“6 ptaticao lupremo luiz Deos.Quando o Eterno Pay confultou 

o b:nefício da criaçam , tanto admittio na confulta O voto de 

feu Amor;como o voto de fua fabedotia, que ão Filho, & ao Spi 

ritu-Sanéto querem todos que confultafie náquellasipalávras: 

Faciamus hominem ad imaginem , c& fimilitudinem neftram, 

Gonief. 4. quando o meímo Senhordecco a devaflar de Sodoma para fel 
caftigo, trouxe tambem poradjuntos fabedoria,8: Amor, 

| todos'tres em disfárte de humanos adorou Abrahain: apparuta 

Genef 18. runt estres virijtantes propeeum. De maneira,que fem aos bes. 

neficios, nem 305 caftigos procede Deos fem ouvir ateu Amor, 
E porque razão;lia de entervir o-Amornare partiçam dos favo- 

res, Sé nacxecuçam-dos caltigos? Porque caftigárfem-amor; he 
paffstâlem deiuíto: dar fem amor,he ficar âquem delibetal: no 

“primeiro vay muito elerupulo(a a juftiça;no fegundo
 vay pouco 

airó (ga liberalidade,& ná juítiça etám: bem eferupulos; ném | 

aliberalidade defagesto! vo aessis phosornss00 mod 9 sp 

«Mais toda á'tazam; -porqueordinariamente defterrantodos 

dos tribunaes ao Amor, he porque como feja hun raffedo-cego, 

nem pôde ver a quem hejufto, que fe de o premio;neim a quem 

he licito que fe dê arcaltigo; &: por ifio caltigara talvêzbenemes 

ritos, &: premisra-deliniquentes; Efta He acaufa total; cporqueco - 

Amor fe lança forandos juizos. Logo feouver hum:amor que 

veja merecimentos para premiár,& deliêtos para ouvir;bem'po 

dera ce amot chtrar nos tribunaes: > Pois-figa O amor ás hizes 

do cntendimente,regiefe pelosatbitrios dárazhós quelogo as 

certariatepartirptemios, Sea jblgar culpas: 3 AoSpiritu-Santo 

deu'o Eterno(Pay o defpacho dafmerces:Diroz manera Ad 
Ecclefiain Age à a € ide ; 
hyiumo. mefmo encarregou o juizo dainfidelidade,gó mundo Cometcô 

contra à Verbo EncarnádosArguet soundi de-perentosguia mor
a 

1oan. 16. eredidernat im me Bois ao:dmonfe: enthega> arepartiçaná dos 

premids>5A o Amir de ericomenda mexdnre docnlpat>Sehe: Ar 

imor,comohe pofivelqueaçho em iiinguê delitos para puhmirE 

como he pofivel, % nam ache 'cm todos enctitos para PINA 
2 SAR Ps: € 
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Teto nem delconhceçrá peritos Párao premio, nenfidifimela. TA culpas para o caftigo . Séia pois o AmorhbmanoEhama'en- | tendida, & com terdependencia dá y Ontade-pára a realidade do ferdependa todo do entendimento para os acertos do obrar; & Vote embara cietal Amornostribunaes da Iufiça; Comotão 
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qucrepata, he naquelleapparmerint: Hpparnerant? Appareceo 
“o Spinta-Sanfio? Aque finvtânta prefia em vir; qué-pode'coR 

Lt. 22. 

reco chegar porbiiaappariçaim repentina? Nah cMavairaiver 
lhor a tanvfoberaná petioa paufados paífos em decet;do q póstia 
co-mageftofas prefiasem baxar* » Para que afitêta veldeidádes, 
quandodevia anhetar paufas? Paraque? Ea osdires. Sefpitáva at 
quelta-fetiz junta havia já dez diás pelló defpatho date Favor 5ã 
he tam/cufto ro elperas porihgns deípacho, que por ne daree 
pediçam; fe apreffouo Spirita-SanÃS contra -convenichéias de 
SMagefiade nadecidai E eeheo primeiro avifo; que lá dos 
tribundes da tertap que nam fe dilárem nelles'co mportufias tar. 

dançasos defpachos; fenam queifeabreviem com diligente-tui- 
tado; porquenaverdade nanvfabe oique eufta Iniinidefpacho 
tetardádo;quem tetátda hum defpácho! 0124001 .2240no2- 
- Entra Chéifto no Hórto y & pretendente folicito de'fiá vida, 
meté perigam a-fen Eterno Pay) pata quê Telhes efcufé asmorte 
Parem tras fer calicem ita APimeo Tresbotascontihilomna pré. 
tençami 8e/há ulrints abertos os póros do'corpoxegod es rem 

 fangue a torta! Facts efe fiador ejus, Jowequir fanquáis decára 
y 

rêntis in terram; Ndlhame! Deos quê he o guie atormenta tinto 
aChrifid? que hé oqde rdatoio máttiriza?? Aqui nam ha lança 

pata o peito aquiirina hactavospaisas taão!, aqui ária ha ás 
coutesparaoicorpo:: pen affieta mitam vehemenre? do: 
de fentimento tah agudo, quefem lâniçaderrama [angue o pel- 

— tofemcravoscottedas mãos O fangãê,(em.açoutes brota em são 

guertodo voarpor Donde? Nam Ha-tres toras fre pedeiAftan 
fomento avidaçte id prelhd difirata da defpacho? Pois affigeta: 
“tohum defpuciio diláta doq corn tera dit: camsõde tres.horael 

cufta a Chrifto o fangue das veas, E fe pretender tres horas mo- | 

leRta com tantompxceiTo,G ferá pretender aúnios inteiros? Selipras o 

de requerimento chegam a tirar fangueannos derequerimento” | 

que fatrâm> ApreTemfe os Miniftros em defpachar, pata q nam | 

penem ospteteadantes em: requererhE damos, o qhão 

vi cou(a mençã para prolongadasquelita preteaçama, +20 apre: | 

os | | tendente | 
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“tendente ba deconfeguir; porque mícrece,o que precura:oy não | 
ha de contegnitio queptocuraspotque nam merece; fehadt cô- 
fegtir) para quebedilacariho 5 fesadol haide confeguir para: que ? 

“die fulpendéro; Oa defpachar lógo com o defengano, of con a 
— meicé; porque'negar logocoique feprotende, pode fer bencro- 

dencia-de quérmama; Sr, conceder tarde o que fe defeja y parece 
* igeeade quem zombaç:. 5 obigs or cium Obibosnosvbvei vo! 
hi que epdonisdifeipulbs mini queridos do Sebhár;loam;: & 

- Diopóartteveramfehima horampedirlhe os:doui melhotes luá Fa 
gáres de fev Reyno: Dic, btfedeane hidno filijmeiznmns ad de ses 
deram tuars, unas ad finiffram im regnotuo E querefponderia | 

 OScnhgraeta pençam 3 hum manife fto-defengano: : .Nefcris 
“guia penadist Nam (ábeis oque peshis, defiftb do queprerenduis: 
- TE:bem Senhor 4 hum Diogo tanhfavorctido/a hum leem tam - 
amado-com effa-fequidam negais o que procuram: iflo be ama 2 
iMo-he favorecer? Si, quefe nam ham de confc guiro que defe.: 

| jámsporqueeftam outrosmerccimebros diante: Quibus parati ; 
efe à 'Patresmeoswamde pouco favordefenganalos, & fora mtris 

to martyriofulpendelos. Que deanfias nam enflâraa-cftes dotis 
* Irmãos, fe tratãra Chrifto de os deixar fufpentos entre duvid ofas 
“efperanças? quaes andáram ca tormentados em perpetuos defa 

— velos(em haver de alcançaralivio de feus cuidados? Pois bem 
mofitowoSenhor,que os amavás quando com tanta preffaos 

- Héfenganowrefoluto; pata que nam padeceffen os:trabalhos de 
procurar, quando tinham im pofhivel. a felicidade de confeguir. 
Aleritarme enganofamente com efperanças aque profiga,quans 
dorm hey dealeangaroque.cfpetor; nani he favor deamigo; 
he odio dc contrario, pois me faz padecer anfias, nam hávendo 

* de gozar intêntos: Meliorhê defenganar lógo, porque fe bênão 
“Confeguiropretendido,he deígraça; deixar de pretender balda- mentoghe ventura) Poisique conceder à pedido, fehe tarde, 

- mais pareça zombaria que mercê; en o provo, buteco 
* Deféjava Satã hum filho como a fucecffam de-fi nacafas & ao 

““abo denoventaannosde idade, os mais delles de defejos, lhe 
apa | prome- 



“prometeo hum Anjo, que Deos lhe dariao fruto de bençam. E veadofe jà Sara com hum filho nos braços. deulhe nome de ti- to,dizendoqueilhefizera Deos hãa zombária:!Ri/um fecit mb; Deus. Bois Sataagota que deveis agradecet amercê, offendei com a deleítima: Tendes hum filho, que tanto defejaveis, -& au 

Gene/. 21. 

Valiais O favorpor coufa de ri(o, rifum fecis-mibi Deus» Siy que  foy favorconcedido muito ao tarde. N ant-havia: tantos annos, q Sara preténdia fucceflor para fuacafa 4/ Namalcança agora det. Pois detanta dilaçam orquê procurava? pois: porillo eftima co morifo a merçe,-porquehumam crcé famma mente prolonga- da, mais parece;gtaça de quem zomba:, do que defpacho de quê favorece. Sea natureza) já nam permite alentos, a Sara para fuf- tentar a eus peitob afilho, que: vem a:fer ella dadiv 3; fenam zô- bar 20 parecer de'Sara:? Se o Minifico-côm-feus. Vagares deixou CreCertanto nos:annos'o pretendente, que ás vezes lhe nam fica tem po para:g zar dofavor, que vem a fer effe defpacho, fenam galantcar do pretendente E daqui nace que as merees muitas ve 
Zes Nanvobtigam,porqueas mercês para obrigarem,: hamfe de cftimarcomo taes, Se qu ando fe coácedeim:ao tarde nam fe re- Patam por mercês como he polivel que asmerces obriguem? A prendam pois os perfeitos Miniftros da terra,do grande Princi- 
pe do Geo o Amor divino alabreviar cuidado(amente os defpae 

alcançãr: fe nam hameritos no pretendente, figafe O defenganar 
ao pedir. Porquie-defta maneira a todos fc faz favor; ao premia- 

“do, porquesalcança fem anfias oquemerece: ao defenganado, 
porquecícufa cuidádos emdiligenciar o que nam/ha de confe. 
guitovsd caem pelioe 1529bsq store 2 'Oq.0inst1n09 nb oiho sr! o Nem pareça quesô convem preffas à Iuftiça no defpacho-das 
mercês; tambem lhe convem na éxpediçam das caufas, E ata- 
am he porque alem dos gaftos; & danos q ordinariamente re- 
fultam da tardançaatás canfas, padecenvas: partes huma fuípens 
fimenrquantoduvidam;te fahirajulgádarpor fi,gu contrai; & 
he tam terrivel o tormento dehumaá duvidaque poltade huma 

patte 



partea certeza de huma fentença contra a mefma vida,& da ou 
tmahuma fuípentam defla fentença;maismolcfa efta fufpentaõ, 
mlsanueila costebas eliDdevinaop jssoirça co sroupovo sou 

Entre indecentesfeftas feaçha ci Rey Balthazar afhftido dos 
Grandes de tua Corteguando huma; mam com poucas letras,ã 
formou na parede frontcira;lhe caufou tam fingulares afióbros, 
que pallido.o rofto artonitos,0s olhos, inquieio-o coraçam,, tre- 
mulos os membros,& páfmado odifcurto, mande a gritos que 
viefiem os Sabios para explicar aquelles: ignotados charaficres. 
Tune facies Regis commutata ef? ,.e> cogitatiomes ejus conturba- 
bami curte, ci compages rerumezus folvebantur . Entrou o Pro- 

fatal pena, lhe dife ao perturbado Reysque-aquellas letras conti- 
“plieta; Daniels Sc interpretrando os-tremendos rafgos daquella 

Dan. po 

“nham final fentença contra fua vida,& contrafeú Iboperió Di 
“vifum efê Rego. tum; E que faria Baltazar nefte Paffo:Sem 
duvida que ereceriam os paímos,& reduzido a defmayoso ef: 
torçofenêndenadetado ao fentimentes Antes fóytanto gocó» 
tratio O (necefio; que patos de parteos aflombrosscomo fe cx 
pligaçamcederámuiro em femfavor; mandou vefiir de purpu. 
tasõtor 
efiDaniol pnpura Pois Balthazar;qdiverlidade he cfta? Pouco 
hátanninquiçto, agora tam-defafombrado? Duvida Balthazar 
fe fetã a efcvitura contrai, &r-affligefe :-eritende «Baltazar, que 

“heicontra fia-criatuia,ãã foflegafe? Antes tudo afiombros,agora 
nenhuns paímos? Afli havia de fer , porque éfia differença vay 

a ao Propheta aoTune jubente-Regeindutus. e 

-devivectufpento adepór-dnvidas, Em quanto Balthazar via 
mover aquella formidavel mão,cada:letra que feformava na pa 
Telcetahumá (ufpenfam; em qué lhe punham aalnia: agora q 
Daniel explicou os-charadteres já fabe que firmou aquella pena 
fentença contra fuavida, & atormenta tanto mais incerteza de 
huma fufpenfam,do que'ainda a 'infalibilidadoda morte, & à 
parda dehum Reyno, que quândo Balthgzar duvida do Reyne, 
Seda vida,ctitam tremie; & quando eftà certode perder vida, Sc 
Reyno, nam paíma.:Tám rigurofa pena he vacillar,que maiso: 

3; RR A RR e “molef. 
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vir sÔmibnte comovara;(em dtréndera con o fot, mais 

“he inipit dade detyrampo) que inteirc
ia de jufiça: Fira lembbrá” E 

mol:ftou hum (uipenfaduvida,do que o mayor dano cert
o: Ea 

tazam o pede afli, Porque quem eíta certo, padece hum só mal, 

que he o deque tem certeza; quemvacilia, padece q vãtos
 males 

«aimaginaçam livremente lhe reprefenta ; & como: 0 imaginar 

(eja huma paixam viva, que avif
a a todas as razoens do fentimê- 

tojhuma ctponja de teiftezas, que anda a chupar pezates,claro ef. 

tá quemaishamde martycizar os males duvidotos da imaginas 

camydo quer om ayor maicerro na realidade Pois pata queas. 

Partes efcufem eftas perotas duvidas, & matcftas fuf
pençoéns; 

faiba logo olitigante de feu lucro,oa deftaperda;ente
n dalogo. 

o delinquente fe ha de padecer ocaftigo,ou livrar dapenapara | 

que hum, & outronacertez
a-de fewmaloude féu be 

, 

astrabalho(as affl ioçochs de h
uma duvida: Que porlivrar

' aos 

Apoftolos de fil penfas'efperança
s; apteffou o Aimordivinotano 

” 
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— Difpertite lhe tengperigáis Appateceo o Spiritu- Santo:
 

* comodo fogo-tinhamido lozar dade;& de fogo sdasappas 

“tencias; O queefttemiadoidocumento efte pata inda | 

“hbado fetal ngoadé hum tuigadomgaiid
a quando: filo E 

“tacs fentenças sãos de fapo;quelabráze; tam tem char 

ir origor com ia brandura, que fônas appareneiasibveocáfizo 

inclemencias de fopo:. Nam he Bem que!feja vulgar a piedade, 

porquetantae ueldade ha perdoar a todos
 como nam perdoar: 

aninguemsthashebom dos rigoresda juftigafe tempere 

a finvidade-da imifericoúdia,0'- 05 
lavebramiol glisupa ovos 

- Láviolíaias levatrtaríe 6 Reyno drChrifto;, à'manheirade: 

huma vara: Egredietunvorr, a de radice dese: mas logo lhe divil” 

tou ao pêhumabellafior; cr flos deradiceejus
afcendeo. Parada) 

a (návidade da for mitigafie adordzaida vara; 
quêtrata pra 

avara quando he neceflario; mas fintam
fs tambem, aobaterio- 

AHom & | cv OS: 

RA To 

to os pafios que com fere! netado, patecto repentino, ZP, : 

- P a ; ps pe IPM PN 
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“gesquerecreem, & naím só afperezas quemolcftum; que bum 
e) 

Exeçó.s 

Ja Thes- 

defina, 

* Memo asfátaro alivio; «Por iflo David dizia, que Deostornava a ! sa 
ms rayos.emchuva: Fulgqura im pluviam fecit. Quem vio jámais df cinaa 
tayosdesfazerfo emagoa ? Quem vio já mais coriicosdelararfe 

“em orvalho? Mas fad rayósde Deosjuftiço(o, masfam coriítos 
“«do fobsran6Reydodignado:: | que detal mancira anifidira afpes 
“gezascom picdades; que a metma:chamado rayo traz configo 
orefrigenio da agoa; & oimetmoardor do ceriíco a frefeurado 
orvalho; Nam arremefia confumidores rayos femchuva,g lhes p* 

amortifigucla chama: narn defpede acezos cotifcos femcorvalho, 
quélhesidiminua ocálor: ANT PEN IDO 9 9 Ep A MIO 

or sÃMh procedenos caftigos a Tuftiça do Ceo: aff procedairos | 
Caftigos alulliçadaterra; - E para-que mais facilmente una pie- 
dades com rigores, entrem nos Tribunaes os Iulgadores com o 
ane fim pordignidade&-com'o que fam per naturiza. Os ol | 
gadoresfanyem/húma encarnagam politica Déofes;& homens. 
“pordignidade fam huns como Deofes a terra: Ego dixis Dipef- 
%is vos, Por natureza famhomeús-como os demais Pois com tu- 
do iflo,com a dignidade, & com a natitéza,como Deofes,& co mo homens;como homens divinos, & conioDeofesbumanos 
afiltiam'ás acçoens de juizo, paraquea humanidade do fer;mos 
difique a inteiteza daidignidade.: Nam deponham a igualdade 
Bhut RR do k | ú. 
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loan. - Se 

IO . | ' 

de numanos,para fe reveltiem só- da foberariia de dívinos, que 
pata julgar homeús, nam fervemdivinda des adeofadas, Deotes 
humanados fi. RO vamu e 0023b co oba: 5º, 

O, Padre Eterno,diz Chrifto;nam julga a ninguem, mastodó 
o poder de julgar cametco ao Filhos :iPater> non judical quetire 

* quam, fed omue judicimm dedit Folio. E porquenad tomou oPay 

a - 

- para fio officio de julgador; porque o deusômente 0 Filhos O 
melmo Senhor 0 diz: Quia Filins hominis ef'> Porque O pay e 
somente Deos,o Filho-he jun tamente Dcos;& homem, & hum | 

compoíto homem Dvos,hum Dcos humanado,he o que fere» 
Velafquez quer para julgar homens, Eiflo porque? A eind. igrarionis'divia 

rom. 2. in ame vitersia dia bomimes meruam effunderetur., fed. bumunizatis fio 

Epil. ai im óllud transfiafo-mifctretir ; vetponde-hum engenho grande Phnlsp, da Compantita. Entregaffe ojulgar homens a hum Deoshumã 
Nado,para que a femelhança dó fer bumano tempere a indignas 
çaô do fer divino; & de tal;modo procsda ao caftigo comoDeos, k 
juíto,que propenda tambem à piedade como homem'compat 
ivo, Aliftam pois os ltizes nos Tribunaes como-Deofes;ã cé | 
mo homens; nam difpam à fuftancia de humanos, que fam por 
natureza, por fe moftrarem (ômentedivinos,que fam por digni 
dade,ajuntem huma, & outra coufas que logo ajuftáram feveri- 

dades com brandiicas, Como: Deofés dectetâram juítos; como 
homens compad:cerfeham piado(os : xa dignidadeoslevata:go 
caftigo, anatúreza lhes per fiiadirá abchignidade:-que Íbftancia 
de luzes,Seso,accidentes defogo lhes aconfelhao mor Pre Idê. 
teDifpertite linque tanquasa Quis mos niusiiings SL 
“o Séditque: Apparecêram. muitasdingoat,& affentoufe: Quem 
namrrepata-nefta Compoliçam de palavras? Apparecêram lina 
goas;& aflentou(e? E aflentaráinic parece que fe havia deidizer. 
Ora bem dito clã: porque fecfte Amdrioberanoveyo à influir 
as Faltiças da terrasainda que as lingoás, dm queiappareceo eram 
muiras,haviafe dedizer que fe alfentouêunão que fe aflentárão; 
porque nós Tribunaes ainda que-fejaimi nívitos-os: Iblgadóres, 
ainda que as lingoas fejam 'tnuitas, dsfperrite lingue, deve corn 
h <a tudo do 



“SM 

tudo fer Minis acçam,buma a voz, & htm o affento:; Secitçuo, 
Na mefma criaçam do mundo praticou Deos efta importônte 
politica: 1x principio Indices creavie colum,e terram;' AMlé o 
“Hebreo,& vem aidizeráfi-no principio os Inizes crióv; Os lui- 
“Zes criou: peregtina grammatica!Se etam muitos ós agentes, Ju 
dices:como fingulat a acção, creavit? Ou fe fingularize o agen- 
tespois fe fingulariza a acçam ; 5 Ou (embltiplique a acçam;, pois 
fe multiplicanós agentes : mas com” “Operaçam, unica agentes 
“amuitos; E com mbito acerto, Nam entráram ellesapentes: ao 

“brar como luizes, Indies? poiscobercntemente havia de fera 
roperaçaõ húinaçerénaiit; que be trin bre de Iuizes perfeitos ain- 

“da que femultipliquem nas pefloas,fingularizarfe na acção. Não 
fé ham de drverfificar nas operaçocns de Iulgadores; affi como 
Sediverfificam no numeto: no numero fejám embora muitos,o 
“Obrar ha de fer unico, Ham de concordar no que aflentáni ain» 
“da que nám concordem no que fam, | 
»Quãdo  Dees deterrona Adam do: Paraizo;poz cm tua gar. 

Gene/. 4, 

«danhnitos Chetobirs, combiquerem: todos Os expofi tores tida- 

-dosnaforçada lingoa Hcbrea, & à todos armou com bia efpa- 
da. Collocavir ante paradifum Cherubim, flammesm gladistma 
ad cuftodiciidam viam ligni vire. E a que fim (eafinála hãa sô 

sefpada para tantos Cherubins? Se os Cherubins nam neccffitari 
dearmas, ainda huma ef padahe fuperfiua”: & fenécenitam de 

armas ósCherubins,como fc dá para tantos huma elpada?” Qué 
quer dizer Os Cherubins múitos,& a efpada unica: Que quer di- 
ger? Eno dirci, À cfpadahe a fentença, que fe fulminou contra 

Genef. 3º 

“Adam, como quer Ruperto:" gladias fentetiaests os Cherubins. 
dam os Iuizes executores defla fentença ; & como os Chernbiris 
Sejam 6s lvizes,& a efpada feja a fentença, armadie muitos Che- 
rubins com a mefma efpada, porque fe devem unit na mefma 
fentença muitos luizes. Varios Minifiros de fua Ivfliça defina 
Deos; “Chérubim: mas a todos chtrega huma sõef pada; flaim- 
mena  gladigm: para moftrar, que fe devem conformar tanto 
entre fios Iulgadores,que ainda ca fe deftingam no fer, fe iden+ 
4 “tifiquem 

25 
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tiiquem no (entenciar. Tam concordes ham de julgar , que-fiz ajuíte cada hum, quando he infto com o fentimento de te 7 
tolos com q de-cada hum,para que defta conformidade de jui- Zos laya a refoluçam taô huma, que fendo varios arelolver, pa- 
Eeça que nam tefolvem varios.» na 1 E GUSTIÇSO 5 

E a mefmarazam, aimcu ver, dita cfta conformidade, Per» 
gunto. os Iulgadores porque fam Lulgadores? pello queifampor 

“Sua pefloa,ou pello que (am-pello feu officio? He certo, que:pel- 

Tofue 10; 

lo que fam pos;(cu officio, porque o officio,  Srinam a! peffoa as conftitucTulgadores, AM» pois fe q officio he o mefmo, porque 
nam ha defer a determinaçam a melma? Seo -officio he bum 
emtodosporque ha de (er;o parecerem cada gual vario > Pél- lejava lofié contra os Amorréos, & quando começava a declá- 
Farle por (ua parte O trinmpho, bia jão Sal entibiádo fitas lúzes, & vendo o gencrofoCapitam, que as fombras haviamade ferão 
inimigo refugio, ordenou ao Sol, que parafie.,.&e a Lua que-fe 
“detivele: Solcontra Gabaom ne movearis ; (3 Lunacontra val- 
Jem Aialow , Escufada detença a da Lua; Sejointchto todode 
Jofué era dilatar ordia para confumar vidorias, aque fins mei 
da parac a Lua) A Lua nam faz o dia, O Sol fi: pois felhe bala. 
va oSol detido, para que (olicita a Lua parada?) Porque nam 

* parárao Sol, feaam parâra a-Loá, refponde Abulenfe, ; .Ques 
eemotacredebas mo vendam Solen,; Bem: mas porque nampá» 

tárgoSol, fenam parâtraa Lua) O:Solnam heplanetadiverío? 
Nam relideem diff:rente esfera ? Pois porque fenam deteria o 
Sol, ainda que nam fe detiveffe a Lua? Porque ? porque tem 
ambos o mefmo officio de prefidir aa mundo, & como em ane 

bos he a afficio o metmo, porifio a acçam havia-de fer a mefma 
em ambos. Para parar o Sol, nam fe havia demover. a Lua; & 

a mover(e a Luanam havia de parar o Sol: que comotem hum, 
8% outto a mefma jutifdiçam fobre o mundo, tem omelmo: pas o 
tecer acerca do mundo hum, Se outro, Pois fe o poder he omef- 
mo, feche o meímo.officionos julgadores, porque nam ha de fer 

ateloluçam a me(ma? Identifiquem(fe no fentencear, aflicomo 
AM fe 



fe identificam noprefidir: O Sol, & à Lua fat plnetas divertos; 
& com tudo nam feguém no obrat a natutezá erni que fe diftin- 
gucm,fenam a juritdição-em que te unem Sejam' ós Tulgadores 

- difterentes no fer, devenycom tudo fer omelimo vo julgar, por- 
queasacçoens de juizo nam feguem o fer em que (, am deito, 
fenam o officio em que fam oméfnio: ERA 
“Ouvi pára ultima confirmaçam do que dizemos huma coufa: 
Brande: De dous modos feconfideram na Theologia as Pefloas 
divinas:ou fe confideram por otdem a fi, que valomelmo, que 

adintras ou fe confideram por ordem às criattiras,que valo mef Mojquesdexira: Em quanto as Pefloas divinas fe confideram 

porordeni ai, nani fe unem has operaçoens: porqueo Pay pé 
* fa êenento Filho, sem o Spiritu-Santo gêrani! o Pay, 80 Filho. 

— Apiramç& a'terceira Pefioa nam fpira, “Tanto que as Pefloas di- 
Vinas-fe confidéram por-ordem às criatbras,logo fe vnum nas ac»: 
soens'; porque pellamefina acçan criam; pellamefiraacçam 
“Sonfervam, pella mefma acçam governam 6 mundo todas tres: 
 Deforte, quepor ordem afrobrám asPefloasconodiltintas; 4 

porém:pórordem aomidonarmobramcono diftinêtas as Per: 
 foas Que perfeita idea de Miniftros publicos !" por otdem a 
proceda cadbqhial coinb diverto; mas por otdem:a0'poveino: 

+” 

proctdumrodoscomofe foram omelmo, Nai (eatticidaho 
afeupatecernoque toca adregimento dos povos ; que iffo feria” 
náth attorideraos povos; fenam ai : unamfe todos conforme 
menténoquetejulgar melhor, queifiohen bfcrefpeitaraf, 
fenam-dos povos. Aindananeflá dito tudo. “E porá verazam 
tem ds Perioas por ordem af operaçoens párticu Ja fes, 6 Porque E 
razâm tam tem as Pefloss por ordem 20 mundo particulares 
acçochs. Arazamaltifinia he efta As Operaçoens sdimrafes 
guem apedoss que porifio o Filho; &oSpiriri-Ssnda nampés 

mpanhaoTer Pay” Asigeções so o 
potenciaque por flo Pay800 Filho ar 

— TEM porqueifto quehepêraracor 
adextritepuem Omi 
&o Spiritu-San&o governam com abíoluto dofrinio: ão mun 

dosporque fam-Deos Omsipotente: & como ascoptraçoens aa” 
po | g y : E SMA p ! e E “4 = ; intra : 
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intra figa a pelfoa em que fe dtinguem, temas Peffoas por 
ordem afi operaçoens, particulares; 8 como as acçõens ad ex> 
tra ligam poder em que fi e identificam ,:'nam temas Pefloas 

* porordem ao mundo particulares-acçoens «, Elte exemplar divi- 
no imitem os Miniftros humanos, Suppoíto; que asacçoens de 
Uítiça,feguem o officio, & o poder em que fam o melmo, Senão 
a pelloa em que (am; differentes , feja a acçam huma em tódos 
como-heo officio,& nam divería em cada qualcomoheapef 
toa, Operaçocns particulares convem quando muito, aos Minif- 

- Aros so por ordem a fi, porque so por ordem a fi fam as operas 
çoens propriedade da peífoa : mas em entrando na direcçam-da 
Republicanam ham de ter mais que;húia acçam, porque abram 
cm quanto temo mefmo poder. Nam>doutra maneira, que as 

lingoas em que deceo o;Amor divino Prefidente, que com.ferê 
muitas no numero, difpertite; lingua: com tudo come eram o 
meimo no officio de grderyfanquam fanis foram tambem naacs 
çam ome( mo; fedisque.:; 2709 122298 emlaia allog me'risinoa 
Supra figos corais Decco o Spiritu-Sano fobre cada 
hum dos Apoftolos. Nam comunicou favores sômente abas, 
Com todos repartio igualmente fuas/graças::: que'quem vinha a: 
infteuiejultiçassnam havia de fomentar defignaldades.-; porque; 
defigualdades, & juítiça fam contas queaepugaam entre ficA; 
Vara da luítiça ha de [erigual: nos favores-toda para cada huths; 
nos caftigos a mefma para todos ; que levar huns toda'a brandu-; 
Ta8c outros O rigor todosiflo he fer vára-de injuftiças Ai como. 
fehabum homem que voltca fobre huma marema,; que para: 
nâm cahistodo (eu cuidado poem cm na mm inclinar:maisia bum; 
lado, que aoutro, fenam libiar igualmente em ambas .as mãos: 
a varade que (e val: ali fe ham de haver nos Tribnnaesos Jul... 

8. Gregor. 
Nessas, 

gadoresdiza eloquencia Grega de Nazianzenos a vata da juítia, 
caigual na manhySonam propender nais para hons,,-que pata: 
Ourros;(ena rare pastiy com todoso afeto; Sualcançatr conta fe=. 
veridade a todos. ”, muldlde mos asarnçvos on o Q 

“Mandou, Deos.a Moy(es; que fubiffe ao onte Mehr quo 
PRE - j ai 1 trend 
«a 4 ERA 

- ouso 
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terras erychuma valle: Sepelivit-eipra db vuile strdaimoab: Repa 
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É (6,9 queria enterracno valte parsque om andava morrecã
o 

monte32 Quio fegnlre Deosho monte onde fnótre Moyfesgroti 
orta Moyfésno-valle ofide ofepultaDeos* “frias-a mondo + 

moute;de:a fepultura nó v alle? Si, que e Deós niniiito julio: AS 
- dA montesbéra vales holtava Dedo connás ploriás 

de Mogi ojfessem vidas porque trai sô o monte onde ascitecbos, 
mastambsno vallé ande-astrianifentou; vio à Móyics cercado 

de fermofaskizes:Chmgue defiendererde nronrevignor
abar quiol 

a gfictifacies fun ese conforto Sermonis Doméni.-Afi:Pois * o. 

n tambem. valies,&môteyas trifleuas de Moyfistnoricor 

te Nem asglotiassópira 6 mônto, titmiso pararovalieaspel 

“nas SapultaráaMoytes nomonté onde morre “era ficar O valle 

com as ditas; fetiylheralcançarem-osidanos: tmbrret M
oyfes'no 

vallcondé o-fepultamsg eta sficário monte cor as lt zes fem he 

icançarem osflirosçõe atammfag De ósb
efiisirijiças Montes, & 

“vale pafticipêm resptandoresde Moyfes Vivo) valls, & fonte 

“ehoremdeitimentos demoyfesimorto.:Chore o monte amorte 

dequemo bhnobreceo A idaslamente o valle fepultado s que 
| izdiflunido: sEisáqui-a igualdade com que! Drotpto- 

eodesaontras atodas sbpáttes a benevolencis8e 6 rigor atodás 
sede 3mendasbehevolericiás todas á huma parte nem entre 

aspártes; iAffi-procedamr ta
mbem os que tem'onome'de

 júttos 

“ vamindo: Nem-todoo!favorpararo monteRvantadssticiiico 
dafiveridade para osvillehathilde +: permebroo Valloab 

slgados vim berikrolonconiê é ménte;S fdtio ienteiso un. 
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parte a luz, & para oytraa tempoltade ;:as mefihas partes que ils 
lufcou com.rayos, oprime quando heneecfario con "atonmel 
ta. E neíta igualdade com que o Geo defpende luzes Soreparto 

fombíras confifte a compoltura do Yniverio;; tanto af; que fe à 
Eco alterafic eftaigual conformidade: Jogo fe defcompotia'o! 
mundo, & fenam digao o fucccilo de Jofué;, Quando O Soljge % 
Lua paráram, aos imperiofos gritos defte valente Capitami, quê 
Vos pareec que fucecdeo no mundo». Os viventes portodás ás 
quellas doac horas nam crefceram: a géraçam, & Corrupéana 
das coufas,de que depende conferyaríco Y niverfo; ceflgnl! 6p 
Antipodas afombravam(e com tans:compridi noiteios de Eira! 
paímavam com tam prolongade:dia :-aquelles fufpiravam peltá 
luz;eftes choravam pellas trevas: huns imaginavam quejêpatra | 
elles nam haviao defçanço da noiteoufros cuidavam que já pas 
Fa elles fe acabâra aalegria dodia; Em fim em hunv; Sc outro 
emisferiotudo.eram-paífmos,. tudo def ordens, tido confiufbetis; 

Pois valhame Deos, quem defgovernouafliio Vniver(o » quem 
onfundio affi o mundo? Donde tanta perturbaçam: Dodo tás 
ta deícompoftura? Dande? q mefmo textoo diffe: Srerapuprif 
Sol Luna dones vlcifcereran fé gem de anipuicis fieis; Darci mt 
05ol, & a Lua em quanto os Hebreos tomavam ivingançade 
feus inimigos; & em huma Republica onde dóus Miniftrossquie 
fôram eleitos para acodir com fuas luzesia todos affifteimosihumm 
POXO particular com íuas luzes:iem htm fouodojonde mol) Or 
3 Lua defpradem osrciplandores parahuni,o& deixanremieto 
Suridades aos outros: que havia de aconteger;fenain idefordensê 
Que havia de acontecer,fenam perturbaçõensaPartienilarizavo 
Ceotayores-lançar ahuma parte todas as luzes de Oppriinirrás 
demais comodas as trevas be-defcomporo Yniveria : Levémk 
todas as huzes,.& levem todas as trevas ,. que nelas igualdádes 
confilte a-fuave difpofiçam do:mundo. E eftas como tam im-- 
portantes 20 bom governo, .. aconfelha-o, Am a rara 
fews Iniass, para que como planetas politicos dos Hiliosanpoo- 
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o) dq mundos o que fer efe Adi fóberano: Hadid 
| ponderemos o quenam fez .- Naquelle glorióto ajuntamento 
eftava a Virgem,que era Mãy de Decos, eftávaS, Pedro, que cra' 
cabeçá do Apoltolado:pois perguita, porque nam decé o Spiri- 
audivinoiprimeiro fabrc a Senhora logo tobre Pedro, & defpois- 
fobre os demais Apoftolos conforme a precedencia;que tinham 
entre fiz-Aride embora iigualino beneficio; porem refpeite à ex-' 
cellentia das peíloas na repartiçam. Nam faz ifto efe Spiritu die 
viho;fobre todos dece ao mefmo tempo fem attender a venta. 
gens particulares de ninguem,para enfinar 305 Iulgadores , q fu 
jamide attender arefpeitos como de defirviçam total da julliça: - 
porque ajuítiça. RA po na isca res 
docntramreípéitos,: 
«x Prefentado Chrifio ante «Pilatospiron che Fa CX: : 
“amino as accufaçõens, & feitas as diligencias necefiarias decia- 
pou atazam a Chrifto porinnocente: Ego mullam invenio in co 
cau fam. Inflãoos Eferibas, & Fariztos,que-viico que faziapor- 
quelivrara Chrifto era enemiltarfe com Cefar, Si bite dlimástis; 

— Wones amicasCefaris. E demandando no tribunal de Pilatos 2 
“Verdade-da razahi por Chrifto, So refpeito de Cefar contra 
Chrifte;qual pôde mais? arazam,ou o rcfpeito? O fucceiio o dis 
1a:Tune tradidis eis illum, us: erucifigeresur. Mais pode ore fpei» 
to, que arazam: entrégonfe Chrifto à morte, como réquéria O 
tefpeito: & nam fe'conferva a Chrifio a vida, como-aconfelhava 
a sazam. À rázam-dizis que fe defleliberdade a Chrifto,' & não - 
mes orefpeitodizia;que fe condenaffe Chrilio a hãaCruz; 

morreo: Tune tradidit eis alizm,us crueifigeretir. Tamo 60: 
“mo ifto prejudicam refpeitos najuftiça. 

« E para que eftes fe defterrem totalmente: dos j juizos, a quifcra: 
eu nos Iulgadores huma ignorancia; Ignorancia em lulgadores?: 
fi,com foda aifeiencia quebebeú praca pata decifam: 
“AO Sh Ca - das 



; t í | ! za a . a | das rea po chignorancia-das pélloas par aalinteireZanda 
lnftiça. cri 

dadcsdanpeloas, Saybzo que julga, namfaybadequera julga. 
Nam pareça doutrina paradoxa, porq heaebittio pr 

“ tupromo luiz Gritos, cos cb viM sr supetoguV e vaio 
-iRefidencioniriÃo daquellasceleores dez Virgens) Sodadra 

| Fa Mg cr finca prudentes, que logo:apofiou dorRéyno 
lo (4:9 deixo fóra delle-dekinadas aos tormcntas-erernos'as 

fiscaloncgr Aninfiandosllas a! podic maifericordi aplhissêtfpom 
dio fenppastentso Senherque asinagr conhecia: 7 Aniemidiso! irão 

Mutth.2. 5 bis ensfeio vôsa dn de verme are plicaChrifto neítas 
paiatiraseSeGháltohe Deos; corno hepoliivel quefeocenke - 
a feuirro, Vistinor nto corita algiia? Ignorancia; & dibindadéram - 
fe codapad «dem juntas, nega-deifiguebe Deos,sqem-confea “de () qucignora. Pois fe Chrifto he Deos, que tudo 'conheceped - 

mo dizjquenamcantitceasiloncas:INefcio vosà Heentreos Exe 

poficáres fisgulará dificuldade : masfuppofto oque temos dit 
1 ra ipatesonteanihico gue defta sezhavemos: do davcasrazamm 

Vergudeho qnto como Deasicâphetia fhuitorbed eslons 
Rego Pre ts fehãcomoeasinam. 

conhebéra: Mes/chy vos; pórquieo luibreCtoattendedscaufas"G 
Jt'ga;õe di :fate ade as; peífaas dé quemritilgas; Quantobosiolhos | 
hu vanbsmuito imiplicacftaignoranciásem China suporemife 
imples ent Chvit Duos; nam implicadin-Chrifto Juiz semi 
Chrifto Dros fora imperfciçam ignorar as loucas, de porifacós 
mo D-osas conheciatem-Chrifojuizhe timbre defconhecelás 
SEpobiftificonmo Iuiz bs igiorava Sabia, que acaufa dashefcias 
morctidicandanaçani; porênvd efcomheciaasinefmas ms | 
canderava. Todo Gtuidado deftys: improdentes: Virgenscera, 
que Chrifto atrentafle a queti-ellas eram; Domine; Domjnê aperê 
nobis;6» hor abridos a;nosissainda que confotm e noffacaúfa a 
merechmósen reprovadas)! comrtodosvede gire fomalrios; ires 
vogdya fentonçaçõe ábrinova Cod: Mperi mobisixiMaso Senhor 
o REAd Rs falvou 

tuizos meritos da caufa, mas ignore as alia 



not 57 
| ia en nepiprdr aneificquee iseorãos 
— ENeefeio mos; maná vosconheça Loma (edifiera oSeuhor falaria 

“do go medor humano. RedifgasiQue retpeste:a sofiasprfiças 
foigentondei que anam:;sanhegodjunmo toss puefesovesa maniisem 
de-oisnobrey(eqplcieato te fesmotass) (e fosse terras) fopobrea 
ísig que mhereccis pará ajuizo;nám ftiquem:toisparahork fpeii 

efeiavasaElte diftame teguraduizdo Geo sr efeiditiamna 
fgam os Inizes daterra, Procedam. com o fabivcacixameitas 
câulass Suporreiafi sonia igor anerY paralocon cia cirodas 
pRidaseSaybanh fiha brendo parao foros aniidemoerito: pars O 

“cáftigo: narhifaybanira quem favorç cena; 2oum quem caftigaro: 
patà quecóm aignoranciadôs jblgadoseuiti nva-dçfordcne de 

fr refpetuivoss Binvaliceom po Ambrdivino gui igos amendera 
plvilogiós pasticidaresycoma fe tráfára O domicracinantos paé 
rálo prémig, de defconhecêra pefioas para oreipribr;idecêo ao 
meímo tempo:fobrétadasaquellesventutoios.corgregados: 11 

-- Tão heo que deve fozera lnflica: vejamosdirevementoo que 
nám deve fazer! Heck aiéir coinjudicinm; Ele heo'juizodof à 
do;difle Chriftoia Nicodein pó E quetal Senior? Oba freios 
“nábin votinduomeis dilemeriumt bomines magisgenebrasyquam dois 
cem » QueveyoO a luz'a fer julgada idoshoment, Sa aatephzano 
oshomens as tre vas ai bug. iHa:mais inultadebtebç am Aoiriz mes 

Joan. 3. 

nostftihrada que as trevas Donde micto,querliemepsctames 
“ zamijulgafiem tam irracionalinente» Donde? -Detresgrandes 
errosique fé cometeram ncftejuizor arrojamento; xegueira;' de 
patcialidade: Wamblosvendo; iuseonsac'sbesprolpbin ole 
-s Veni las in mnnduças cx dilexerunt hominesayranistrralaas 

et geinrio luzes: Entrowaluz no juizo dos bombns;& femoreciãa 
os homens pellastrevas contraatiiz: Ha'tal:prefia? Haital aros 

“ jamento? Queefcaçamête fe, prefeme aluz;paraique ajplgnem 
Venit ln in mund; quando lôgo tevê condenddas Eridilaxe- 
vivur bomiindes:magistbnebras, quamtucém) Ai fêcondes hr 
loz> Ar ara condena; p orquelecondeliaafi;Seos! 
goblu! : | » ROMCRS | 
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“homensconfiderirana devagar porhuma parte fermo(uca:/& » 
utilidade da luz: poroutraa fealdade,éc males das trevas, :nuneã julgaram as trevas por melhores que a luz mascomonamouve 
Maís,gue apparecer a luz no tribunal: Ponit leg djs mendes; 8g 
atrajacem(c as homens a fentencealá té merarios , condenoufca- Ing. Ef dilexerwns magis tencbras, quam tacero; que juizos pre' €cpitados tomo fentenceain com pouca tub ,. féntenecamordj 
náriamentecontráras luzes sD)2>/1 censsbossivlo e 
7 Venit bue inimundunaVeyo aluz vfer julgada, c&chavendo devotar o entendimento votou.a vontade: Ef dilexerane. E efte foy o fegundoerro. Sabem porque «a luz fahio condenada ncfte juizo? Porquefoy Luira vontade, Senama razam. Que-ha de fa 
zethuma cega fenami ulgaráscêgas? E unde.os Idizos'fe fazem 
ás Cegasquemuitoquefecftimentrevass; S fe de fe fim: luc 
£es. À vôntade como nam temolhos nunca achao queha, fes nam o que quer; afli fe quer favorceer, achará meritos nastres 
vas: fe quercondenar,acharà faltas na luz,» ossos sl oi! 
- Dilexerans magis) amaram mais; Eis aqui'ó terceiroverrodeí 
juizo. Na propondéram os lulg orcsigualmiente affiiçoa» 

“dos para ambas as partes inclinaramfe:mais a huma: Dilexert 
Dragss tenchras, 6x a partialidades;que fe havia de feguit;(enam 

“fenr razoêns? Onde ha amar mais, ás mélaras trevas (am miais 
fermoas, queia luz: onde ha amar inemos, a mefma luz hemais 
feásque astrevas: E porgucenche Tribunal hauvecartojani enta 
no retolver, cegueira no votar, & peticialidade no favorecer; por 
ifio tudo foram defacertos nefte Tribunal: Se ahi havia de fer 
para'ecódenargm luzes, que sô afrojados, cegos, & parciacs as 
padem condefiar: & cíta he a confolaçam-que.ficá à luz. defeftis, 
mada, que à nam defeftime, fenam quem vota cdm: pouca ma. 
dureza,quem julga como quer, & quem ama mais. O sing 
-» emos acabado o Sermam,& (enam me enganoafli a fefta, 
como disinflvitam fufficientemente na direeçam dajuítica, q: 
foy todânoflaobrigaçam. Conforme o texto da fefta, essa a 

AStndod ki | juttiça 

'* 
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Juftiça perfeita, ha de haver mos Iulgadores, defatender areípei- 

-tosstratar igualmente as partes, fentenecar com concordia,punir 
com modcraçam, defpachar com preífa: 
arbirrouo Amor divino. Conforme o texto do dia para nam fer 

& fam es acertos que 

a juítiça imperfeita,nam ha de avernos luizes fa Vorecer cô par- 
Eialidade, votar com Cegueira refolver com arrojamento: & (ad 
Os erros de que acaútela o Amorhumano. A cautela deftes cre 
ros, & àprofeeuçam daguelles acertos pedia meu officio, qex- hortafle com efficaciaa quem de prefente tem a feu Cargo a juf- 
tiça: mas porque fei que os acertos fe praticam com cuidado, & 

- Os erros (c evitam com diligencia,não he Bem que offenda com . 
exhortaçõens, a quem devoengrandecer com loúvores. O di- * — vino Amor Prefidente afhfia com feu auxilio a tam ajuf | - tado Tribunal, para que vã avante: & a nós to dos com fua graça; com que penhores 

mos agloria. Puammbid 
vobis eme. 
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